Revista [uiusraana DE Portucar E DO 
ESTRANGEIRO 


3.º ANNOVOLUME =. 51 


| 
| 1 DE FEVEREIRO 1860 | 


PELLAS-ARTES 


A SAUDADE — Egcuigira doa. Sms É Mid, etc à os Megenade o lotados do Et (Desta do remo auctos) 


18 + 


O OCCIDENTE 


SUMMARIO 


emu o'Azeveno— 
— Vicunto Pinhotro 
“Lobo Machado, O. n'A. — Condo Gu Conta, It. ox Ma 
cnvo— As nonas gravuras — Entrovista dos reis de 
Portal o Hospanha om Elvas, Nsiro Rasmiso — A 
Intuona, Avamsro Hans — Actualidades Solentifics, 
Commnntador antematioo do ar. Rodriguos Ribeiro, 
AA De Pira Vin 


mollas Artes, À Sandado, esculptara do 
tancanto a Sua Magostado 
o tm Vicente Pinheiro Lobo Ma- 
ohado, novo governador de 5, Thom e Princi 

Costumes portuguoses, carro para transçoria de pas- 
sngolros ma ilha da Madeira — Portugal plttoresco, 
o Amores na Quinta das Lagrimas em Gotm- 
A vaquadra inglesa aurta no Tejo--Cor 
aatomanico do ar. Rodrigues Ribeiro — Enigma. 


ORAVURAS. 
ur, Simoes «Almeida, 


CHRONICA OOOIDENTAL 


Nos quingo dins que medeiam da ultima 


cronica nté hoje, depois do assalto das. role- 
tas, essa Malakoff da vermelhinha, até no mo- 
monto actual, os dias tbem corrido com uma 
morenidade olymplou digna realmente de todos 
nós que pixâmos a torea e dos seraphins que 
ndejam do cla, 

O vicio, aob o uspesto do baralho de cartas 
ou doutro objecto pec não tornou 
mis a ntlentas contra a innocencia da esqua- 
atra inglezas À Minotaur e a Achilles, muda 
ado mois mil toneladas com. cerca de ml ex-li- 
ortinos de guarnição, dormem Ja perto de 
ros semanas no Tejo, debaixo da az seraphi- 
cn do st comumissario da policia nom 
da guarda dos conraçados que funde 
"ojo-—sem que Satanaz, com estabeleolmento de 
jogo de azar no Bairro Alto, tenha. do portur- 
dar o somno virginal dos marinheiros do sua 
mugestado britunioa, 

Aqui est uia d'nquelles casos es que 57 
Justo quo mim fu lo poliolal, para 
tovestir do mais justificar melhor a 

re. 
cabendo uma ajuda de custo para comprar 
duas azns, declarando. polos Jornnos que prin- 
elpinva. a chamar-se Gabriol. 

Como quer que seja, Lisbon, em entertent- 
mentos honestos, disputa neste momento pri- 
magias com o. paraizo, Os dons da natureza 
clhovem. em torrentes sobre população, Um 
Iinalaaimo sol, usa magaífico lunr, o orepus- 
culo com toda a suavidade inspiradora a que 
oe planos do terceiro quartel deste seoulo de- 
vor tres gorações de cordas novas, 0 co 
«dr dani, o Tejo côr dranil, as madrugadas 
cr de rosa, e até o proprio Armamento par- 
lamentar sem nuvens negras que amencem 
dorrasca Immedinta! 
esto momento a esquadra ingleza, deixan- 
do-nos, pratica uma ingratidão mais negra do 
que as conraças que a revestem, é nós real- 
mente não sabemos o que fazer de tantos en- 
cantos que resorvavamos para 0 estrangeiro 6 
que estamos agora obrigados a consumir mm 
moaso proprio uso, á maneira de um dono de 
casa que lendo encommendado a um Form 
celestial, sereiço para mama soirés que os con- 
“idlados abandonaram logo depois da primelra 
contradança, tem elle proprio de comer todos 
ossos dons cobertos de grangeia divina, a fim 
de não lhe erearem bolor em casa. 

Nem “o menos lhe é dado fizer wm ajuste 
com 0 orendor a fim delle aeceitar, em des- 
conto de peecados, o que não se consumir na 
festa! 


rotor 
auattdade de arelanjo om comminsão, 


—No Tejo esteve fundeada a corveta brazi- 
eira. Vital d'Oliceira, que não quiz abandonar. 
dello seut dar a bordo uma matinte dançante. 
Vê-se que o Brazil ainda mantem as tradie- 
qões posticas do romantismo, e inda se com- 


praz em ver cavalheiros de sobrecasaea e 
calça preta marcando contradanças por entre 
as canhoneiras, 

É realmente aprazível este consorcio do 
ehapéo “alto, — um instrumento de paz, com 
as bócas de fogo, — um agente de guerra, mi 
é certo que no mundo nautico tão aprazivel 
« galante pratica se yae a pouco & ponco es- 
quecendo 

Antigamente os navios inglezes faziam o 
mesmo. no Tejo; hoje quando a gente vae q 
bordo d'elles a primeira coisa que praticam, 
«quando quereim ser amaveis, é abrir às entra- 
atas de nm torpedo — em vez de uma garrafa 
de Champagne, explicando de que fórma a ro- 
la saltando pelo impulso da dynamite, é ca- 
paz de fazer voar a Northumberland. 

De resto parecem fodos accommettidos da 
ostalgia da roleta, é 0 céo peninsular causa- 
lhe spleea ! Vão uma ou outra vez “o thentro 

ico e aos bailes, mas vê-se Dom que 0 seu 
maior desejo se hã forçarem o Bos- 
phoro e voarem pela acção dos torpedos, eon- 

ot o fumo expellido pelo ca- 
dado o caso que o sultão a 
uxo oriental de 


O thiestro de S, Carlos tem passado nas 
ultimas noites ut pouco mais alliviado da bron- 
elite Iyrica de qu do, se bem 
que a intorpretação do Fausto não tonta ainda 
sido inteiramente erma de deflux 

Sobretudo Mophistopheles dPenta vez não pro- 
vocon enthusiasmo, om por ontra, cantou d 
erelamente como costumam dizer os localintas 
quando querem sor desagradavels ds ompro- 


querem provar que lhos tem odio, 
apenas dizer, — cantou regularmente, 
arlos Tá vae procurando levar n nasi- 
gmatura... no Calvario, ajudado pela. arte ila- 
línna, que de quando em quando lhe chega 
aos lablos a esponja molhada em Verdi e Do- 
nlzolth, é uma vez por ontra out Gonoudl, sem 
emplo, 


= O Gymnasio deu-nos uma pequenina à 
gruciona comedia d'Urhano de Castro, o Cama- 
d vista do modelo, Es- 

+ O que quer dizer, tra- 
portugueza — não 


pirituoso fever de 
dusido em sã 1 


muitos direitos 

Quando se quer trimmplar o guular di- 
nora, tão no é imprudente, Tor espirito equi- 
valo a não ter juizo. 


— Fallemos do mais aprazivel escundalo Nt- 
toraria dos ultimos tempos, do Portugal a vol 
doiseau, pela princaza Rattazzi. 

Declaro tim ponico ambaraçudo para tra- 
tur deste Jívro, Não o posso descompór por 
o diz Deum de mim, 


possa 
ta mal, 
o não o podendo aggredir e não mo sendo 
permettido vlogial-o, elaro está que 08 period 
que eu tiver do escrever a respeito do tal obra 
teem de revostit-so do carater de banalidade 
só Mojo ndmittida nos discursos da corda, ou 
os livros de vinjantes que desejam ser con- 
decorados com o habito de 8. Thiago. 
sobretudo, ainda que eu tivesse as mais 
ns rasões putrioticas ou pessoaes. 

or uma princeza qual 
à fonse, verdadofra ou simulada, eu. não o 
podia dignnmente fazer desde que, em primeiro 
logar, uão se demonstrasso que essa prineeza 
era, pelo menos — um homera. 

Posta a questão 
da fazer a declaração necessaria de que não te 
do eu júmais, nem por pensamentos, nem por 
garfos, mem por palavras, nem por copos, de- 
vorado a mais imponderavel galinhola, nem 
tomado a mais leve suspeita de vinho do Rhe- 
no nós jantares ou nas ceias de madame Rat- 
tazei, ucho-me por esta eircumstancia ermo do 
fel presiso para tratar do livro com a devida 
aorimonia, 

Por outro lado não pertenço à comnissão 


para descor 


primeiro de dezembro para mo achar cobstiz 
tuído na obrigação de extreminar 0 volt 
como inimigo declarado da patria, 

Le Portugal a vol d'oiseau como livro cheio 
de observações pillorescas, e de considerações 
futeis, de paginas bizarras e do logares como 
muns bandes, de notas alegres o de dissonan- 
cius tristes, é, no meu entender, o livro mais 
curioso que nos últimos tempos um estrangeis 
iplo a respeito de Portugal. 
onheço outro mais falso, mas tambem 
o conheço uutro mais verdadeiro. 
Verdadeiro na impressão geral, falso sims 
plesmente nos detalhes, 

A pintura dos homens é mais de uma voz 
mentirosa, o aspoelo da paisagem é quasf som 
pre duma verdado Angrante, 

Parece-me que 0 melhor partido a tomar cm 
face deste volume divertido era a gente ado: 
ptar 0 expediente de ter espirito o dizer n vers 
dado, unicamento a verdado, aos jornnos ego 
traugeiros que principiam a transoraver copio 
tudos do livro da sr? Rattuzai, 

Caros srs, 3 Nós ão pouco nos importamos 
com o que à princeza diz dos nossos ttulares, 
dos nossos percevejos, dos nossos costumes, do 
nossos homens de letras, dos nossos monnmond 
notados, que o Ports 


os e das mossas caras. 
gal a vol dtoiseau Tok colluborado por nós fodos 
X escreveu a Miographia do sr. Z 
contou os escandalosa mala morocio 
mentos. que concorrem mm pessoa do sr, X, O) 
juizo a respeito da nobreza nova é copludo das 
memorias ineditas da nobreza velhas 6 a 0% 
droga mova por nho saber om grande parto € 
crover, conto de viva voz um ou outro dofolto 
da nobreza anti 

De resto, taohigraplando ns conversaç 
que se o ao cale da tando, dus visinha 
do segundo andar para us do terceiro, é fudl 
faxor outro volume tão curioso vomb anta, 

E u Europa butendo-nos potusonmente 1 
homlro dívia, — que magondes 

Ora no ultimo quartel do seculo x1x, quando 
om vesporas duma conflagração goral, a Ext 
ropas não quer saber senho do que pensam 
do qua dizem as grandes potencias, a França 

clammanos maggandos, hu n6% 
o e obscuro, já não ora de todo 


Mas, sobretudo, ainda no podiamos asslgna 
lar como descendentes condiguos de tantos hu 
roes nureolados pelas tels duran da velh 
elironhoas, ne, dada uma elreumstanoia, quals 
quer de nós, tlrado à morto, fosso porta da) 
editor parisiense que publicou o Portugal 
vol d'oiseau, desatiar com uma bengala o aus 
etor daquele acervo de chocnrricos, 

Essa circumstancia era o livro ter sido 6% 
ripto pelo sr. Paulo de Gassagnao ou pelo sr 
neo Perla, um que não erra uma estocadi 
omtro que não erra mm tiro, 

Agora, tratando-se d'um livro duma mulher 
mente molilores, em que mais om imonos desof 
ser descondento de qualquer dos doze dn gl 


tara, no sentir-me, ferido por um Delisoãor 
aoho mi nplco desealçar um ahinel 
e ropeol a do Astomoir de Zola, 


Sobretudo não ndo f escola rodlistt 


Guest nº Azeveno, 
—— eo 
OS CAPTIVOS 


Dencotados frades da pinto, 
O e om pelos coplivos. 
dh com tados obiquas, fugitivos, 
Despodo uol ut ultimo clarão, 


Etr sombra, ta Tonto, vagnamanto, 
Morrem as saves nm oxtansão mudo, 
Co do egg, posa, illqnolasa, 
A eistega da colsas, lontamonto 
E om captívos wspiran, Mandos do aços 
Pas velugos, passam aprossndos, 

Goro abortos Jem Intlnos cuidados, 

Coma abortos cm persas graços, 
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E dizem os eaptivos + Na amplidão 
Sá se extingue a oterna claridade. 
A avo tam 0 bo o a liherdado,. 

O homam tem ts imuroe da prisão 1 


Aondo idos 7 qual é voa jornada 

Aduz à aurora? dá immonsidado r nondo. 

= Porém o land passa e tal responde + 
noito, à escuridão, ao abysmo, no tada t— 


E sos coptas uspiram. Surg o ento, 

rm porpussa esquiva  inquinto, 
Como quem tras algum pesar sovreto, 
Como quem soft o cala algum tormento... 


E ditam om coptivoss Qua tristes 
Que 


“To dovam a germor pelas davezas ? 


Tu quo procuras qua visão agrada 
To cena da solidão ond no cscondo 1 

= Pordm o voto passa o nó responda 

A mol a cneuridão, à abyemo, o mada t — 


om cnptvos mapiram moyamento, 
Como antigos posaros mal extitatam, 
Como vago dovajox indistinetos, 

Burgo do escuro or astros, tentam 


Maio, om allen Ideffravl, 

lemplan-o do longo, matorosos, 
ar e sogros dolorosos, 

Como ao ama é vivo Inconsolavel. 


E za os espilvom = Que probiá 
Elornoe, pririlivos vos ntrnem 
Ono Jus ftaos no: cuntro dfondo usam 

À Max, em forro, am intuições mupromas r 


Por quo espornen? Nim amplidão ssgrada 
Uno Holuções osplendidns vo oscondem 

= Pordn 0s mattos risos mó respoodem + 
A moita à escuridão, q alyamo, o nada 1— 


Alm ON paes Htnorosom 
Burra ou pinos amdiativos, 
Encontados da grudes, oa captívos 
Olham o cedo a elioram ellaniciosos. 


Aeruina DE Quiet 


— so 
VIGENTE PINHEIRO LOBO MACHADO 


Ha gente que musco especialista em bio 
lista em blogra- 
Plias, Dado um nascimento e, portanto, à su= 
Posição da existencia dum homem ou duma 
penhora, os cultores do genero escrevem logo 
ni dl bras do 
ves um volume sobre a vida e obras do 
il, esorovendo Ioj a iographia de Vicente 
Linheiro, ou por ontra, de Vicento Pindella, 
auto elle & conhecido entro a plelado intellj- 
Seo dos rapazes que nos tltimos annos teem 
mi as colas em Portugal, não me preoe- 

o do ano, mez e 
Mábcon, mm da ques eram a sis Vea 
“a, as fas tendonclas cin menino. 

mplesmont - 
no pos lestmonte quo é um rapaz do 46 an. 

ravura, bacharel formado em direito, é sol 
do alado ma qualidade leer 

as ni 

esblieas ainda mio foram 


es do seu tempo 
nno findo den 
gia moral'e da 


livros de 
rio do 


uma prova brilhantissima! Não foi provido, 
não tanto por ser seguidor de Conte, como 
talvez por ser um ponco novo, e as praticas 
douroeráticas terem de respeitar os direitos 
adquiridos por outros concorrentes que nunca 
tinham lido Comte nem Littró, mas que em 
todo o caso haviam meditado largos annos so- 
bre os relatorios dos ministros da fazenda; 
entretanto esta prova deu logar a que os po- 
deres publicos (Omassem na conta devida a sua 
aptidão encarregando-o algum tempo depois do 
governo de S. Thomé. 

Varios Jornues oposicionistas fizeram re- 
paro na nomeação porque, na verdade, ser no- 
meado guveruador de S. Thomé sem ao menos 
Ser tenente-coronel com alguma gota, ou pelo 
menos tmajor com 20 annos de reumatismo, 
era tm cado inaudito que ia lançar nºuma con- 
Magração geral as possessbes ultramarinos ! 

Aluda so o nomeassem ministro da marinha, 
vã, sé bem que só por excepção se nomeia em 
Portugal um ministro de marinha sem que se 
demonstre haver, elle afirmado em relatorios 
em vorso que o Tejo é de cristal, e que em 
momentos de crise possa ser capaz do recitar 
as desditas da patria ao piano, Neste ponto 
talvez o pobre moço fraquejasse ! 

Ora o governo nomeando Vicente Pindella, 
rapaz inlolligente, Drioso, encrgico, de ca- 
reter viril e de espírito Incido, governador 
de S. Thomé, praticava na verdade um att 
tado contra a autonomia da patria só cormpa- 
ravel dquello que à Inglaterra praticou ya an- 
nos nomeando lord Lyton, um litterato se- 
eretario de Tegação, para 0 cargo de vice-rei 
das suas vastiselmas Tndias, & a França man 
dando lu pouco Alberto Grevy, um modesto 
advogado, governar a Argulia. 

Mas, como ndininistradoras de possessões, o 
que são a França ou a Inglaterra do pé do 
nós? 

Seja como fôr, Vicente Pindel 
momento á frente do governo de S. Tho 
tarefa de que o encarregaram não é facil no 
estado do desondem em que se encontra a ad- 
ministração das nossas possessies ultamari- 
nos, agitadas pelas íntrigas locaes «pola inveja. 
dos estranhos. Entretanto as nossas colonias 
não precisam tanto da força das armas como 
da força da inteligencia, para se regenerares 
necessitam antes do tudo que os governos em. 
vez do lhe remottorem regularmente majores 
acompanhados de multos soldados, lhes envie 
governadores acompanhados de tuitas idéas 


Gu 
CONDE DA COSTA 
(Coartado) 


Teruiionda a Torta. foi. collocado: na disponibilidade, 
o tonta isto o itopruleua alimação (a que o governo. 
aPaquella. epocha entendeu dovor condenar, com grave 
prejuiso não só dos interessados como da causa polca, 
ainda dentro ou tale distincios o proslmonos oflciaos 
do exereito portuguce, todos quantos não souberam tran- 
sigir com a proprio decoro, abjurando os princípios políticos 
qua professavat) se conservou atá no movimento de 1851. 
Nisso ano foi. promovido a capitão e collorado ex lan- 
coiros 2. 

Do 1851 a MG a sua vida pública tranafoema-se, se 
não nos principios que soube manter inquetrantaveis. 
o nos setas que tiveram sempre por norma o resultado 
a utilidade do seu quiz, nó menos nos meios é ma fórma. 

Do ISS a 1864 Josb Guedes do Carvalho e Mencres 
figura aínda com distigeção na marcha dos negueios publi. 
cos, não já eoeno militar valento e dedicado, mas como de- 
putado ás cortes duas vezes eleito pelo cirenlo de Amarante. 
Esta mova phase da vida pública do nosso biographado, 
segu sa necignalae por alguma eireamstancia de que nesta 
corta noticia possamos faser especial menção, é todavia 
caraetarisada. por uma Brmera de convioções, por uma 
fidelidade politica e poetidaria, rvcoos que vulgares nos 
noso dias, 

Convidado em 1864 a acceitar o govermo geral da pro- 
vincia do Cabo Vende, aasolada então pelo tinível fa- 


radoras. perturbações na ordem social w adiitlstrativa, 

José Guedos não duvidou areitar tão espinhos cargo. 
Do como dello sono desempenhar, attonmudo de 

prempto com bem pensadas providencias os horrores do 


Magolio qui faria então imílharos do-vietimas, fazendo cotrur” 


ma onhem mn Tel os povos o as funeelonarios curmo que 
Sementados pelos horrores da commum insceia rogam 
profosamento vs documentos oficias do temo, Mal o 
novo governador conseguira restabelocer a ordem soca! 
e administrativa no arehipelago, « quando as prevídentos. 
& enorgicas medidas por elo amadas alada não Únham 
logrado debeliar completamento o tremendo expertro da. 
foroe, rebentou a guerra na Guind, tmeitoia. intão de- 
pendento do governo goeal da provinala da Cal Verde 
Urgia que o govornador sob anistrador habil é Mi 
nto 0 corajoro; Banho. 
astrar qua o era reprimlndo am curto meigo 
com providanelas nevrtadas, principalimanto eom a 
aetoridade da ma presença fronte da um panda do. 
sildados eu orio rebolado, m dosardom que 
pelo dor aqui que arm alo pri- 

meiro poverandor geral qu visitava aquele povos! 

Aº fome no arellpelago, 4 guerra na Gal sean 
onto om parto das Alhos do Cabo Vando, 

O procedimento d José Guedes em Lo mogi cu 
Junta foi maio quo adinlrasa, hevoleo, o qua alia 
er do esperar dos elevada dotos Imievor do nobra ta 
ravtor que vamos doscruvando, 

e postos da Dona que el acolhidos em tão portos 
“e mportada transe, nquellos att, escopinads às areaslõos 
em quo prostrado polo vansiço e pala fare, (ohagaram 
te modos a doclararaho a vida em gravo. perigo) 1hg* 
Faltam as forços corn forçado a recolher 4a oito do 
mliimento, a todo o momento er visto, prodigalisando 
mo mlseros enfermos conforto, aqutando a todos 
o toh exemplo o com dever, arm o hospil 
a colvelra dos doentes, 

Da sua magra dolo do funsolemarto port 
era sempro com proveito cs owpraçados cr 
rovtavar alguna poucos col, bom 
Fios puro mustentação agotas docento da jason do o: 
vernador a do docoro da cargo À ocasião, demo nu 
clinicas da tempo o do Jogar, fo fot vo exemplos 
“lo alegação, eum macifcios. Ninguem todavia mou das 
Mão notáveis, farelo to custom preficuos going 
et da provincia, José Quedos da Carvalho o Mancana, 

Do que deixamos dito resultam tom claros cs traços 


made molicatos da motavol ainlulstração da Jow. Óiodos 
Sono govorondor goral da provínela do Gabo Verdo, Não 


“elo o creia into do mana curta notcia Mogli, 
tramerover dos documentos oflelass quanta a eo que 
proveliono -ramltados alle no enforgoo, duranta todo 6 
tempo dal, por Entrodinr em Ho cm ramos da sorgo 
pelico “mumaromas o Importamtas reformam o melhora. 
Por costa. tempo rovoben Jovi Guedos do govarmo da 
tação vi alta distineção, m comenda do Tuahel 
a Calholica. Não era esta, como multas da massa aopejo, 
um dlsinoção fui, e sem outra lago nó da levada 
Posição do mgraciado e vs esforços da-nmlgos altamento 
rela recompemom do um “ao do 

lia caridada peatioado pelo governador do Gato Vorda 
pets proprias sm favor da tripulação do um navio 
espnhol netragado pouco anta nas coptas do archi- 


lelpao à ts povos 
da jovi representaram no governo da tmelropalo para 
que fosso conservado à tosta da administração d'aquella 
sovernador a quets, mesmo em does 

ceial, elunmavarm det ne, 

Apesar ato, een 1869 era substituido no governo o 
saiu. da província galurdondo apenas com a consciencia 
do dever cumprido, exclusivamente recompensado com 
aifeição aincera é profunda aandade dos povos que gurer-| 
nú. 


Demos com caraçter 


Nosso mesmo anmo e pouco depois quo regressou Ao 
reino, tomou com os Rvcecsivos postos da tanta coronel 
* coronel o comando do regimento da cavallaia 4 quo 
logrou manter sempro Iuzido é disciplinado. Neta, como. 
em outras cominleshes do “verdadeira confiança o abeiá 
responsabilidade, especihos da sua prufissão o posta, se 
mantove atá 1874. 

Em 1874, convidado a aceitar à governo vaga da pro 
vincia do Moçambigos, enteodeu dever excusarsa 

Eloquentemente inttado por, um iminletro, que soul 
demonstrardhe “que a propria dureen 


e 


Ea da fo; co x tros att at rar | DM 
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cuidado o urgcia 
xs militares o administrativos cuja solução 
de impunha do novo govarnador, tomavam 
menos decoro o patritica  rocosa para 
iam militar Drioso e valente, aeceitoa afim 
doa Guedoa o governo geral da provincia de 


epeiomal dos problo- 


Dente em. potcos mexe logrou demonstrar 
que tão adua tarefa não era do excassivo 


es ombros. 


peso pura os seus 
Pontos meses. dopois da sua chegada à 
Moçambi eruador que 
o celebre Hong vie pah 
pará o govero, portugues, paz esto mais que 
pros absofutamente “necessaria á vila 
eonomdeial da ps 
Assti tornou, gera novos facrifiios, som 


elis do precioso sangue portug 


por 
vidas» fazonda articolar o pu 


ns dos distritos. mais cultos da 
lada 6 Mem, 
ada do pormanonto, porigosasima o 
revolta, Iuerevemos em presença de docummon 


mantendo-os em o 


en 


to que no decor 


ras quo ol, amais que 
portanto quasé. total, m parto da glória. que 
cabo d Mabllduio, no no tacto da Jowd Ge- 


ls o (ão Mpoetanto ste 
Da ntlanção que Ia moeerom a reprise 
que Movin 


“lo mena 
o fada com quaai segura impanidado 
p provas. inanifetas, varios 


o do fondo, em tal caso, 


ui provinela, 


to do o 
ares à diplomado 
rminando des, co gltia propria a pus 


o proveito e Peg Joni 


alopdo, quo abiquol que 
obra a Zambon, ntára o noma 
vormo porto o a Europa cuprial 
o denfco do agr ão mare 


(Srendo uma plstograpii do or. Fios) 


COSTUMES PORTUGUEZES 


CARRO PARA TRANSPORTE DE PASSAGEINOS NA ILHA DA MADELHA (Segundo uma plstogragila do sr, Camada) 


as á sua tório so govocua do Pora 
tugal ser collocado om qualquer das comia 
sõos relativamento Fruciuosas o doscançadas 
que eabiam ao sou posto, e competiam 9) 
seu provado imeoeimenta a serviços, É quê 
encargos daqueles que nloguem poda, o qui 
só por decora a Honra. do nom a: profisãd 
Pocos aceita, nenhum sppococou “com que 
e encurtassem a vida já exemplo dlo trab 
ho e cuerifio, o a hombridado do caraetar 
dl Jost GQuados vedaya-la 0 axarelcio do (e 
mister do pestandont importuno o 3 


O pel 
uoeidos a mais grados de que ot 
istros, mala promplos em rocompen 


ronsados o femea pola-ea 
dl Airono da patria. E fot assim que nro 
mitnficencia se dgnau espantansamonto agraZ 
clar. com “a. grandeza do reino 0 titulo UM 
Cod da Gonta om rolayantos serviços do 
gone distinct Iorneim pablico vaja 
api dobxamos delineada 4 largo traçoda 
im tudo quanto eombicesos da vida: 
do da Conta resta um unico, ncontada 
vento, que 6 por asd izor a mota aloge 
“quado 65. annon do axdetaneia votada AM 
enilados amargura dos negocios publicos 
“0.0: caamento com su prima 08,8 
3. Mara Ella da Silveira Pinto, OU 
do Viscondo da. Varzea da Viscondonsa d 
Gula, mosllsado om 4 do fovereiro da (76, 
podeo, depois do mou regresso do Moçarbiqun 
o ponoo antes da mu olavação á grandog o 8 

condado da Costa, 
o esrinioso o ontlstastico aco do and 
Jovea esposa dovoy 0 volento gonaral o po 
mo quarto! da vida, a quadra (folia 
to curta da reponho, antro as docal 
oo la fuma. 


Hvr Macaso, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


A SAUDADE 


Esculpinca do Simões A'Almelda 


À arto moderna nacional assiguala-se já por obras do 
valor incontestavel, qua afirmam do certo modo um re- 
nascimento do espisito fa mito adormecido no oo 
pais. Simões. d'Almeida, entro ontros, distingue-so na. 
nova peleiada que ter enriquecida a missa art contem- 
poranea, à à estatua da Saudade quê hoje darmos repre- 
dentada. em gravura, à uma afiroação cata do seu 
notavel poder do cseulptor, 

A estatua da Santa distingue-so sobretudo por uma 
grande aimplicidado dPestylo, aliada a uma grando correção 
“ auasidado do fórmas o um inteiro sontimento do natura, 
além" do todos “04 outros. predicados necessarios para 
comstitarom uma. venbadoira obra farta de fal natureza. 

Eta estatua que pertanco a Sua Magestado 0 Imperador 
do Bras fal encomimendada pelo soberano poe verasião 
“ão, son uia pomanencia om Lisbon. 


COSTUMES PORTUGUEZES 


Carro para transporte do pasmsgetros 
na ha da Madeira 


A condições especias do solo ma eidado do Funchal, 
etremamento mecidentado, do systema afompedramento 
do ruas, feto pola malor parto com os escorregudios. 
sobxos da proa, lesnram os habitantes adoptarems, como. 
io da. locomoção, una: cseros semelhantes nos trenós, 
conforma ma vô, ta nossa gravtra 

“Esto carros. puchados poe uma junta da bois são rd 
marlamento. construidos do verga o madeira, clpendos 
dio foero, da modo a tornalos solidos o resistentos na 
parto nforio, Teom certas condições do leveza qua por- 
ml que os amimaos os arruttom facilmento com à vo- 
Josidade. regular d'outro qualquer veiculo, Comportam 
quite passageiros,  consttarm, pela maior parte, os meios 
dl tránsporto na Ita cod raras vezos se vô qualquer 
carro do rod puxo por cavalo. Em sura, estes carros 
dem cormpansação de serem um tanto primitivos, o talvez 
mount um pouco incomnodos, não deisam do ter curto 
pitoresco que os ataolvo do todos os solavaneos, 


A FONTE DOS AMORES 


Démos no antecedente ntimero tma gravura represeo- 
tando o palacio da Quinta das Lagriimas, destruido olt-/ 
mento, em parto, por tum incenáia; damos hojo a Fonte 
“dog. Amora, na pootiea estanel Junta ao moamo palaio, 
tão “colada pelos suma trudicçõos poeticas, tio conhe 
cida de todos o8 quo teem parando por Cofimbea o divagudo 
pelha margens taulosas do Mondego. 

Perto da fonte divisam-so umas pedras de ebr aver 
melada que a. tradição incules como maneladas do 
eso dPlgnea do Castro, 0 logo no pá acha-so erguida. 
duma lapido aonde “estão gravados aquelies conhecidos 
versos do rando epico 


Longo try 
£ por memoria etera em unia para 
As Ingrlmas eternas dean. 


Diz 1 tradioção ata mais o seguinte + 

As aguas da Funte dos Amores fam encanadas para a 
residencia dMgnez o À corronto dolls eonfiaca D. Pedro 
um barmuinho de cortiça portador das missivas amorosas. 

Púslo sto não ser verdadeiro, tms em todo o caso é 
postico, segundo o modo por que no passado se entendia 
a poesia, 

O desenho da nossa gravura: foto d vista duma bela 
photoraphia do dlstíneto amador o sr. Carlos Rolvas. 


ESQUADRA INOLEZA 


Nepresenta hoje tuma das notas gravuras a tsquadea 
inglesa. fundesda. no Tejo o composta das fragatas cou- 
as Minataur, Northunberiant, Apincourt o dele, 
“os navios são antigos, o Já poe vezes teem visitado 
nosso porto. 
a prime foram euostruidos em 1853 em esta- 
leis particulares, o nitimo, o delle, foi construido 
ci 1894, no arsenal real do Ohatam. 


São todos construidos de ferro, e completamento coa. 
raçados, tendo a eouraça 55 polegadas do espessura, 
assento sobre um macisso do teca do 9 polegadas no 
Minotar, Northumberlana. é Agincourt, e de 18 polo 
gados no doble. 

O Ninotanr, Northunterland e Agincourt, teem 400 
pés de comprimento, 39,3 do largura e 26,3 do calado. 
medio d'agua. O deslocamento é do 10:393 toneladas. A 
força nominal da machina 1:350 cavallos. A velocidade 
44 milhas por hora. Toe só tm helio. 

O armamento primíico destes navios consiáia em 4 
peças estriadas de 9 polezadas o 22 po-as de 7 polegadas, 
em bateria á amuruda, 

Ainda não ha oito tempo foralhes fuios importante 
melhoramentos o alterações, e esta artilharia to! então subo- 
Unida poe 17 peças de 12 toneladas, Teca além dito 
uma latoria de pequenas peras para salvas. 

A detúle é navio do menores dissensões, mas não do 
menor edleieneia. para o estutate. Tem 380 pés de com 
primento, 38,3 de largura o 25,6 do calado molio d'agua, 
O sou deslocamento mode 9:68 toneladas. A forca no- 
minal da machina é do 1:230 cayalios, A veloridado 14 
milhas por bora, Teay tambem am unico belico, 

O sem armamento foi peiultisament, e é agora, como 
o dos demais navios do que aealamos de fallar, tendo 
por eonseguinto passado por egu 
tambem sofreu grandes modicações aim de ser posto, 
tanto quanto possivel, ao por das modernas esiguncias 
da guerra maval, 

Como ve vê, estes navios, que contam coroa de qu 
annos de lado, estão actualmente longo do satisfazer ás 
condições dos modernos navios de combate, não só pela. 
minnota. espessura da su. couraça como pelo poder, 
relativamento. pequeno, da aa arilheria; satisfazem 
pocém a outras enodições muito lportantos de combat, 
como por exemplo, o lançamento do torpedos, a tnem a 
ruputação do ser, no seu. genero, Los navios ara o 
mar, O seu custo peimitivo fil de 8:600 contos de réis. 

Esta esquadra é do canal o é cormandada polo conten- 
almitanto A, Hood, tendo sob sua ordens comandando 
vma das divistos o contraalairanto Wadillove. A sum 
guarnição monta a 3:315 praças. 


-—— e 


Eres dos reis de Pora e Mespnba em Elas 


FESTAS ANTERIORES 
(Coninaado da 


Passára-se quast um seculo; A D. Fernando 
sucoedera o longo reinado de D. João 1, a esto. 
o de seu filho D. Duarte, a quem se seguiu 
D. Afonso v seu filho. Começára este o seu 
reinado, debaixo da influencia do espiritos in 
vejosos “que o fizeram perseguir, e reduzir à 
extremidade seu tio, tutor e sogro, o ilustre. 
infante D. Pedro, um dos principes e dos ho- 
mens mais notaveis que Portugal tem produ- 
súdo, Proseguindo o seu cavalheiros mas in- 
consfderado, eamínho discorreu pelas plagas 
africanas, d'oude, ainda assim, colhera à 
tugal tres assignálados Mordes : — Aleucer Ce- 
guer, Arzilla o Tanger. 

Em 1455 vit reatarem-se 0s laços que uniam 
as familias reses de Portugal e Castella, pelo 
casamento de sua irmã D, Joauna com o rei 
Henrique iv. Era a infanta joven, de mui no- 
tavel formosura e de mancirus faceis e que 
rençosas. Em Lisboa fizeram-se grandes festas. 
por este successo, Uma numerosa comitiva de 
damas e cayalleiros acompanharam a infanta 
que se dirigiu por Elvas à Hespanha, De Cas- 
tella veit outra comitiva brilhante esperala, 
e na Landeira houve justas que duraram al- 
guns dias, manifestando-se em toda a jornada 
às gallas é louçanias proprias da edade media. 

Pesse anno de 1455 aceamularam-se os sue- 
essos que Maviam de transtornar, a ordem 
progresso em que Portugal marchava. Mor- 
Eee a rainha D. Izabel, e nasocra o principo 
D, João, 


Seguiram-se as emprezas da Berberia a que 
já nos referimos, dfonde proveio ao monarcha 
à sobrenome de Africano. 

De volta de Africa, hoúvera uns certos pro- 
Jeetos de enlaces, pelos quaes a monarchia das 


Hespanhas devia consolidar-se ou sol o secptro, 
de D. Alfonso v ou sob o de sen Álho. Preten- 
se que D. Alfonso v vasasse com a infanto, 
anhola Izabel, filha do rei D. João 1, e 0 
principe portuguez D. João com sua prima 
D Joanna, filha de sua tia a rainha D. Joninã 
mulher de Henrique 1v de Gastella, tudo isto 
porém ficou sem, elfeito 

O desastre do infante D. Fernando em an- 
ger, trouxe um grande desgosto a D. AlTouso v, 
mas este para de algum modo desfazer no es- 
pirito d'aquelle sem iraião a magoa do malogro 
daquela tentativa, resolveu de repente casar- 
lhe a filha D. Leonor com à principe, 

Decorreram annos, é eum LATA, quando D. Af-, 
Tons v já contava 86 anos de reinado achou-so 
de subito envolvido nos negocios de Castella, 
os fins desse anno fullecera Henrique 1y, 
deixando apenas ma filha que do matrimonio 
acima referido fôra fructo. Em tempos ante- 
riores honvera desintelligencias entre o fallo- 
cido monareha e alguns grandes senhores 
castelhanos, que para mais. aviltarem o rei, 
tacharam aquella fifanta de adulterina, apo- 
dando-i com a alcunha de Beltraneja, alusiva 
ds pretendidas relações da rainha sua mão; 
com o nobre cavaleiro D. Boltran de lá Cueva, 
um dos fidalgos mais gentis, cortezios o gar 
Miardos da córte de Gastella, 

O, monarcha sugeitara-se então a baixezas 
incriveis, no leito da morte, poréu, do que so 
diz, Hentique regeithra semelhante calumnta, 
e declarára D. Jonua, sua unica herdeira, 
avia porém cm Castella otra priniceza, 
D. Izabel, filha do rei D. Joto 1t o de outra 
neta de “D. Tolo à de Portugal, m quem já 
alludimos. Fóru ela indigitada para esposa do 
D. Alfonso v depois de viuvo, Este não apro- 
vetou então o encejo favoravel; quando depois 
orei de 6 renovou o projuclo d'esso ca 
samento ella. recuson-o, o em breve, 4 despeito 
do monarcha, só desposou com Fernando, in- 
Tanto do Aragão, alimentando om seu seio a 
ambição e o projecto de se apoderar da corda. 
de Gastelta, não obstante tor já cum tempo Dois 
judo a mão e reconhecido coino sua Futura so- 
derana, a infanta D. Joanna. 

Achou-se esta. por morto de D. Henrique cum 
uma posição duvidosa; proslamou-se runiia 6 
Teabel fez. antro tanto. Dividiv-so o reino er 
das facções e Joanna recorreu no tio, À D. Af- 
Tonso w sorrio de movo a idéa da monarchia 
iborica. Acorreu à sobrinha, marchou pardo 
Castella, desposou-se com D Jounma, o próola- 
mon-se rei. Pedim dispensa ao papa do grão 
de parentesco, e depois do se ver seguido. pola 
maior parto da nolireza de Castella, não diri- 
iu as operações da guerra com a presteza O 
habilidade necessarias, & não obstante a fra- 
queza que Fernando muítas vezes mostrou, à 
infatigavel presença de espirito de Izabel, que 
inspirava animo a todos, fel solfeor um rovoz, 
de que o salvam seu filho o principe D. João, 
Não referiremos 0s desastres é deserções soffri- 
das por D. Alonso v, devidas d sua falta do 
tucto, e leveza para dirigir um negocio de tal 
ponderação, asia ido a França a podir auxilio 
ao velhaco é astucioso Lutz xt que 6 ludibriou, 
ele. Basta-nos saber que até o papa lhe enviou 
uma dispensa machiavelica, € com quanto a 
Historia o não digá, parece por algumas rela- 
sões mannscriptas, 6 outros documentos, que 
elle ou a suppózera obtida antes de partir para 
França, ou della se aproveitou depois da. sun 
volta, 

Quando clegou ao reino tomou a recomeçar: 
a guerra, mas já poncas praças lho restavtin 
em Castela, que em breve cairam em poder 
de Izabel por diversos meios, e depois de uma 
assolução de fronteiras, inutil, e perniciosa, 
encetaram-se os arranjos para mma par. 

D. Affonso y caira do alto dos seus planos. 
O desalento apoderon-se de sa alma, é entre- 
“gou a sem filho, coadjuvado por sua cunhada 
D. Beatriz o cuidado das negociações. Estas fo- 
“atm conduzidas com habilidade e energia, mas. 
como era precisa mma victima, foi a pobre 
D, Joanna à estolhida. Não só se Me prohibiu 
O intitular-se rainho, mas até messmo infanta 
de Castella! Devia ficar em terçaria ma villa 
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de Moura entregue infanta D. Beatriz, assim 
tomo O infunto D. Affonso, filho de D. João 
Principe de Portugal, e D. Izabel, filha de 
teubel'e Fernando reis de Castell 

Estes dois deviam casar, celebrando-se as 
Modas dentro de um anno, é D. Joanna ficava 
fromettida de D. João tambem filho dPaquel-| 
les inonarchas; se porém este, quando che- 
Susse nos 14 annos, não quizesse desposal-a, 
gntão ficaria ella livre, podendo deixar o seu 
forçado retiro com os seus archivos, e ums 
dotação Importante, 

Estabelecia-so outra alternativa, que era o 
Poder entrar num convento da ordem dg Santa 
filara, Que outra resolução poderia tomar a po-| 
hre princeza, se é certo, como cremos, apezar 
do silencio dos historiadores, que a sua liga- 
São com D. Alfonso se havia consumado. 

Eram responsaveis por estas fergarias a 
fanta D, Beatriz, por sua morte sua irmã D. Fi 
libra, O duque de Viseu, e seu irmão D. Ma: 
Niel, o primeiro dos quaes era dado em refens 

Wendo ser substituido ao fim de um ano 
Pelo segundo. Muitas outras clausulas foram 
Slabelecidas para segurança do tratado, con- 
Sluido no qia 4 do setembro de 1479, 
embaixado- 


trouxe em ngitação, em Festas & om recepções. 
puuclla Fronteira mos fts d'aquelle anno, pela 

Wúniça que trazia aos dois paizes, após cinco 
AOS de soffrimentos, uma paz desejada por 
Anos, 

À infolia D. Joanna, nppellidada desde então 
fpfteellonto entrou no convento das 

las do Santarem, ondo professow ao fim de 
q anno ; que resignação não mostrou em 
todo o decurso de sua vida! Em outra oceusião. 
lallargmos aPesta. prinos 

: Alonso v ralado do desgostos baixou em 
eve ao logar do descanso eterno. Que per 
qunttttos o não aMigiriam ao dospedir-se do 
Mundo ! quantos seres deixava no desconsolo 
Tot cansa da sun loviandade E Tambem, mem 
dei Alho D, João 1t mem os monarehas de Cas- 
(ella foram folizos na sua descendencia, À in- 
Austiça” commettida com D. Joanna clamava. 
Sevora vingança! 

Ao flm do quatro unos novos. encontros e 
Uecunções se passaram na fronteira quando se 
desfizoram as torgarias, — À B4 de maio de 
AASS, no meio do jubilo dos povos arraihos 
foram restituidos os, principes nos fidalgos que 
O8 Nioram recobor. Alguns que os acompanha- 
Tam, como o duque de Bragança, quanto não 

havinm de arreponder de lhes terem servido 
do comitiva | 

(Contato 


Barro ReDELLO, 
—— eso 
A LUTUOSA 


Dos ramos desfolhudos do arvoredo, vareja- 
dos da ventania, escorriam as ultimas golas 
oliva, que, duranto toda à noite, caira co- 
Piosamento. Os caminhos estavam cobertos de. 
dita, 6, de espaço à espaço, havia grandes pô- 
fis dtogua, que ainda não tinha repassado a 
ferra. Do tudo do nascente vinha ropontando 
Gattopnsculo; 0, sobre a cumiada escura das 
derras, viam-so Duleões de nuvens pesadas e 
quiliginosas a correrem no horisonte sopradas. 
Do Cento sul. Os cães uivavam com medo ás. 
Boris dos curraos, Por entre o imúrulho do: 
dos me tinha ongrossado toda a moite com os 
de iuceiros e invadido os campos marginaes, 
duiviam-se, trazidas de longe p 
to, tT8S Mudaludas das Ave Murias da torre da 
Feguezia, 

O alia amanheceu tristonho, nublado é frio. 

Polo meio d'um atalho, com as saias arrega- 
quias ma cintura, descalça, em cabello e aço-| 
“da, corria uma rapariga de quinze annos. 
tri aguas vertentes, que ainda desciam es- 
pobitosas d'uma encosta proxima, tinham em- 
Título tudo ; e, antes trinta passos de term 

E 0 atalho, havia um grande charco, que 


crescia de momento a momento, e tomava o 
caminho de lado a lado. 

A rapariga estacou de repente surprehen- 
dida, monologundo com voz chorosa : 

—E Jesus! Valha-me Deus! Como ha de 
ser isto?L... 

Levantou do chão um rebo grande, atirou-o 
“com força, fechando os olhos, ao meio da agua; 
e, da meio do charco, u agua esparrinhou alto, 
como um repuxo, espalhando-se pará os lados. 
O charco era profundo. A rapariga olhou d'um 
e d'outro Judo, irresoluta e ullicta; mas de 
subito, como se lhe atudisse uma idéa redem- 
plora, entalou as saias nós joelhos, lançou as 
mãos ao espigão do muro, trepou-lhe para 
cima, e foi continuando por ali fóra, cami- 
nhando a custo e com cuidado pelas pedras 
mais Jurgas, com os braços abertos para so 
equilibrar, vaeillante, pé aqui, pé ali, até ao 
dim. 

Do outro lado da estrada ficava isolado, em 
meio d'uns campos, uma casa de um andar, 
com duas janellas de peitoril. Na parte da casa 
exposta ao vento, ainda escorria a chuva, en- 
negrecendo a cal salítrada da parede; é do 
beiral do telhado, à frente, caíam grossas pin- 
gas d'agua, que empocavam em baixo. 

A rapariga indireltou com a porta, levantou 
o martello, que ficava superior à fechadura, é 
dateu tres pancadas successivas, Ao cabo de 
cinco minutos, abriu-se uma janella, e appa- 
receu a cara de uma mulher ainda afogucada 
do calor da cama. 

— Quem está ahi?— griton ella com mau 
modo, debruçada no peitoril, com a mão er- 
guida a segurar a vidraça. 

— Faz favor, st. Joaninha ?— supplicou 
debaixo à raparig 

— A? és tu Izabel? O que queres, menina? 
— perguntou: outra, apanhando para a 
Docoa o lenço de lã, que trazia na cabeça. 

— É o sr. tenente que se achou muito mal, 
sr.º Joanninha — respondem a Izabel. — Di 
ao sr, doutor, que é o sr, tenente que está muito. 
mal; é se elle nos faz a esmola de vir já a 
nossa casa ; mas depréssinha, 

had Den, a aa po 
padecida a sr.º Joaninha. — E, espreitando 
à horisinte da lodo a lado, contou: — Com 
um tempo Pesfes L. 


A Tzabel esteve um instante & espera da 
resposta, encolhida de frio, a tremer, com os, 
olhos fitos na janella, como um desgraçado que 
espera ancioso pela, esmola, 

Voltou à sr. 


Joanna, a dizerdhe : 
o para casa, que O sr, 
ir-se, é vae lá ter um ins- 


Joanna — tornou a Izabel — 
iga-lhe que não metia pelo atalho, porque a 
agua por all é muita. 

— Sim? Pois deixa q 
Adeus! Vae com Nossa Se 

E deixou correr a vidraça. 

A rapariga volton para casa, cortando pelo. 
atalho, que era caminho mais à eito, a correr, 
a correr sempre, chapinhando nas pôças, que 
lhe salpicaçam de Tama as fraldas e os arte. 
lhos, 


eu Migo-Jhe isso, 
ora, 


Logo que a m 
neta para o adro, à espera do ferrador, que 
elle avistára do fundo da egreja, ajoelhado, 
junto da têa gradeada do altar-mór. o sair 0 
Terrador, ainda a persignar-se com os dedos 
ados dPagua benta, que havi 

pismal, ao lado da porta, o Vineta f 
encontro, « disse-lhe ; 

—6 sr. Joaquim Ferrador, 
palavrinha? 

O ferrador empallideceu ; mas cobrando logo 
animo, respondeu com serenidade ; 

— Diga lá o que quer, homem. 

Desviaram-se para um lado. O José Vineta, 
encostou-se ao tronco duma oliveira, fincou 0 
espigão do varapan à frente, collocon na ex- 
tremidade superior as mãos sobrepostas, é p 
cipiou assim, com um aceno inquiridor de c 


me aqui uma 


Então aquelle sugeito dá ou não dá signal 
de si, sr. Joaquim ? 

Deixe lã, homem — respondeu o ferrador. 
— Não se afllija; dê tempo ao tempo. 

O Vineta atirou com dois dedos o chapéo 
para a nuca, é disse com ar de enfado, vol- 
tando a cara de lado : 

— Adeus! adeis ! De cantigas estou cu farto, 
meu amigo. —E, em seguida, voltado de frente 
para o ferrador, e ageitanto o chapéo: — Vo-| 
Semecê é quem me fallou, sr, Joaquim ; e eu 
conhecia-o a vossê, não tive escrupulo: ora 
agora, aquillo diz que era por tres mezes, já. 
lá vae mais do dobro, e em... não vejo nada! 

nm; eu não ando aqui a Jabutar, nem a le- 
var vida de moito, para engordar e manter 
fidalgos ; percebe-me ? 

— Mas ic, sr. Josê-— dizia o ferrador ba- 
tendo-lhe amigavelmento no ombro — nin- 
guem The quer o suor do seu rosto. O gr, (ê- 
mente, logo que possa... 

O Vineta encolhia os hombros e ussobiss 
para o lado. De repente, tornava 

Adeus, minhas encommendas! Aj! que 
assim não fazemos nada, sr. Joaquim. .+— Pu 
nha de lado o varapau, e proseguiu com mo- 
dos convincentes :— Ora venha à razão, O to- 
nente, sim, toda a freguezia o sabe, o tenente 
não tem eira, nem beira, nem ramo de figueira, 

isso ou não é? 

— Pois sim, concordava o ferrador aborro- 
cido, repuchando para cima 0 cós das calças 

pois sim, mas, . 

Mas vá ouvindo, sr. Joaquim, Eu 1 
Mei de amanhar as terras com Dous palavras 
é promessas. É nssim, ou não é assim 5 
guntaya alto, com o sobr'olho carregado, 

— Tem vossá muita razão — obfemperáva 0 
ferrador com maneira conciliadora— mas sr, 
José—e baixava a vor— bom subo que o te- 
mente nã paz agora de Ie ficar 
com 0 seu dinheiro, nem que fosso p'ra aliç. « 
Credo! 

O Vineta cortava a explicação com sudo! 
desesperado É 

— Não nos entendemos, sr. Joaquim, Que 
o lomerm é pessoa da hem, todos nós o sabe- 
mos; mas já meu pae o dizia, do pessons do 
Dem está o inferno cheio; percebe-mo ? 

O ferrador metieu-lhe 0 braço, Lirou-o para 
o fando do adro, e olhando-o a fito, pergun- 
tou-lho: É 

—O sr, José desconfia do tenento? Sim, on 
não? 

O Vincta estucou, fez pé atraz, o respon- 
deu categoricamente com largos gostos, 

— Conto tanto delle, como d'aquelle cão 
do moleiro, que ali yac. Em quem eu confici, 
foi em vossê.,. 

— Obrigado — agradeceu 0 ferrador, fechan- 
do modestamente os olhos, 

— Porque, entenda sr. Joaquim, eu só on 
fio o meu dinheiro de quem o tenha para no 
tornar ao depois; ora ngora, o tenente, n res- 
peito d'isto...— friceiona a cabeça do indi- 
cador na cabeça do polegar-—a respeito disto, 
nem chêta! É explicava arrastadamento, e 
em tom confidencial: — Segundo a boccu do: 
mundo; que eu por mim — individualisaç. 
elle, apontando o indicador go peito — como! 
vossê me entregue o que eu lhe dei, tanto so 
me dá que o homem tenha m 
mo que não tenha um rel 

O Jouquim ferrador tirou-lhe pela lapella da. 
Jaqueta, e lembro-lhe Daixo 

= Porque mão va vos 


que não quero 
que já eston farto, 


ineta, que ouvia tlento o forrador, fi 
tando-o de frente, com os olhos esbugalhados. 
e a bocca escancarada, assim que chegou aqui, 
inforrompeu-o com voz teemula « convalsa 
são a goi já aasim vao? Sim? 
E d'um modo resolnto : — Então. 
dando mma volta rapida nos caleanha- 
res, deitou à pressa por ali fóra, desesperado, 
quasi epopledioo, adia o E estendi- 


O OCCIDENTE 


Nori 


do, agitando a mão aberta com mm sigual 
amicaçador de quem diz : então espera 

Por mais, que 0 ferrador 0 chamasse, arre- 
pendido do que fizera, o Viriato não o atlen- 
dia, o continuava sempre, pressuroso, a esho- 
ny, cum direcção ao pinhal, para onde Sieava. 
a morada do enent 

O Jouquim ferrudor fieon só mo ndra ; e, logo 
quo o Viriato desapareceu. por detraz di 
elestas de um vallado, principiou a noismar, 
Com nb mãos metlidas: nas algibolras da j 
quela, 04 olhos. fitas no chão, meneando pau 
eadaimente caber 

= Ori que diabo fui eu fazer !— exelamavo. 
elo, Pobre tenente E 


Aruento Baaca. 
(oominhay, 


mega 


AQTUALIDADES SOJENTIFICAS. 


Computador automatico do ae, Rodrigues Ribeiro 


Esto mova appstuho, imaginada pelo a, João Adrgues 
tie, nefesoe do Ie na Satrvo,  notaval atleta 
amados, on repredentado na Ag como fa evetruldo 
tuo proprio Inventor, am se ser aplicado à um eu 

dieiro. empregado ma Huaninação eletia. 

Xo meio volto desta Mevista, a pat. 167, dos 
eneresa já: vel eletica, Jadoehkof, que tão eng 
abosammento veio xesciver um dos mis importantes ro- 
Menas” da lluminação eletrica: Como por ma vela 
não dura gerlimento tá da hora e meia, empregunvss 
Cm cuda candleio, pelo men, iutro vias e à correto 
aloeria, quo or o dirige gara tina, devo encumintar-a 
ger ut quamio a primeira está quast cstnes, 
Consegue so, nos amisiroa ardinarios, com um 
cormritados de dláea; movido gor te homem, Eta 
conmitador, além ido” Bote de Igação dos doi polos 
dia. correta, precisa tr tantos outros quantas ado ae 
velas do candisiro. As els matenfam ol ita has 
cieeular Ioladora, de modo: que um carvão do cada ua 
hem vollâdo para 0 centro, “e 0 onto para peripberia, 
Os carvãos intrioes entimuncam simnltanesmente en 
o botão positivo do commutador: os exteriores estão 
Secos, é cada qua comunica cora mm Botão espia 
do mesmo comentador. 

"o comntador aufomtio em por fm ispenear a 

jgineia o trabalho do tum homem eocaceegado do mo- 
Veto das alavancas doé cormutadores oriinarios. 4 


A ESQUADRA INGLEZA SURTA NO TEJO (eli do amural polo v, 3. Dantas) 


Hisposição. Aamaginada pelo sr. Ribeiro d mm 
ponsível, o aleolutaimento mova. As velas 
selo no modelo representado na Ag, f, tum “disponição 
amioga é quo Já menelondans ; perdun op carvos ext 

ríores. commanleam simaltaneasoento eve o Jens py 


fg 2; que pódê ser o pesitivo da corrente, em quanto 
que cs interiores estão isolados, Fecln-se porim a cor- 
rende com “o latão nm, onde so Jiga 0 Ho negativo da 
corrente, por intermedio da roda de cavilhas R, dirigida 
poe auna tola cus espiral, 

Nésta rola está a grande novidado « engenho do ap- 
parelho, Uma das exvilhas a é obrigada a encontrar do 
carvãa interior da primeira ela, felinndo qt com cio 
O cireulo; poe quindo esta vela só tem consumido o 
aufciento para deixas -do servir de apoio à roda, esta, 
roda cedo á força dá tucla, o túma egunda: cavilha b 
encstra á segunda vela, avancando todas as outras ca- 
vilhas ara as velas mais proximas de ums quantidade 
equal á distancia que hasiá entre à cavilha D 4 a veda. 
agora em combustão. Supperido as velas equidistantes, 
é precito pois que a distancia das cavilhas da roda R 
deresça sucesicamente. 


Cos 8 6 Ipsum pone mal 
alumplos em Jogar do grandiasimo numero do fos 1.060 


narios em end candieiro Jabochkafl, por maior quo mo 
e mumero de velas, O comentador mutmatico do 
Ribeiro recebe apanha dois flos, que são os do clreul 
odinario da amachlnaginduetors 


Ae do e Dia Vias 


ENIGMA 


Esplicação. do anima do mummero antasodbnto ; 
Glho vê, anão pilha. 


Reservados todos os direitos de propricdadi 
litteraria e artística. 5 


Lavar Fuemes Tyr. Lnsnoa 


6 Mau da Theneuro Velho, £ 


